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PROGRAMA DE PROVA 

1. Perspectiva histórica da fisioterapia neurofuncional. 

2. Princípios da avaliação e tratamento fisioterapêutico com ênfase em fisioterapia 

neurofuncional do adulto. 

3. Avaliação e tratamento fisioterapêutico nas principais condições de saúde 

neurológica do adulto. 

4. Produção de conhecimento científico em fisioterapia neurofuncional do adulto. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIO   

 

Na Resolução Complementar número 02/2013 de 07 de fevereiro de 2013, o Conselho 

Universitário da UFMG estabelece em sua Sessão V, “Da Apresentação de Seminário”, 

Artigo 38 (página 15), que consistirá em exposição oral pelo candidato sobre o tema 

informado no ato da inscrição, dentro do escopo definido pelo Edital, à qual se seguirá 

de arguição pela Comissão Examinadora. 

O seu inciso 1º, descreve que a apresentação deverá constar de: 

I – Domínio e aprofundamento do tema; 

II – Atualização dos conhecimentos do candidato sobre o tema; 

III – Relevância científica, técnica ou artística do tema; 



 

 

IV – Capacidade do candidato de organizar e expor suas ideias com objetividade, 

rigor lógico e espírito crítico. 

Tendo em vista a especificidade do Seminário, que o diferencia de uma Prova Didática, 

é esperado que o candidato exponha sua contribuição científica para o corpo do 

conhecimento do tema abordado. 

O seminário deverá ser de um tema específico relacionado à área do concurso: 

Fisioterapia Neurofuncional do Adulto e Estágio Supervisionado. 
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